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REDE MÓVÉL E SOCIEDADE: os impactos da chegada da operadora Claro a 
comunidade de Vila Maia, distrito de Bananeiras/PB  

 
 

Michel Ferreira da Silva1 
RESUMO 

 
Este trabalho tem como objetivo principal mostrar os impactos causados pela 
chegada da tecnologia móvel (3G), da operadora Claro a um distrito situado na Zona 
Rural de Bananeiras/PB. Vila Maia e sua população viveu por décadas “isolada” do 
ponto de vista tecnológico. Porém, antes é necessário compreendermos os tipos de 
tecnologias móveis que foram disponibilizados no Brasil e para isso o trabalho exibe 
um contexto histórico das gerações (1G, 2G, 3G, 4G E 5G) mostrando um pouco de 
suas características e trazendo dados que comprovem sua evolução no país até 
chegarmos ao contexto de Vila Maia, na PB. Para conseguir compreender o objetivo 
apresentado foi necessário utilizar de pesquisas bibliográficas através de textos, 
artigos, livros, sites, agência do Governo Federal e também pesquisas de campo, 
que além de trazer a possibilidade de colher dados das redes que há em todo 
município, também traz uma entrevista com alguns moradores locais com a 
finalidade de aproximar o estudo com a realidade da população. Esta pesquisa irá 
nos mostrar que, o que havia na localidade de estudo era uma exclusão social do 
ponto de vista tecnológico das redes móveis e não um isolamento tecnológico como 
era anunciado por alguns líderes políticos do município. As pessoas sempre 
estiveram conectadas à internet de alguma forma a partir do momento que a 
globalização com seus vários meios de tecnologias adentrara no cotidiano da 
sociedade. E por fim trazer questionamentos diante da disparidade que gira em 
torno de duas realidades de acesso: os que moram na área urbana e os vivem na 
área rural, uma vez que no centro urbano e nas proximidades a geração 4G (rede 
mais estável e veloz) se faz presente enquanto que no distrito uma tecnologia 
inferior foi inserida. 
 

Palavras-Chave: tecnologia móvel; Vila Maia; 3G; internet. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
1 Graduando do curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Estadual da Paraíba - UEPB 
e-mail: michel.silva@aluno.uepb.edu.br 



 
 

  

 
MOBILE NETWORK AND SOCIETY: the impacts of the arrival of Claro operator 

in the community of Vila Maia, district of Bananeiras/PB 
 

Michel Ferreira da Silva 
 

ABSTRACT 

 
This work's main objective is to show the impacts caused by the arrival of mobile 
technology (3G), from the operator Claro, to a district located in the Rural Zone of 
Bananeiras/PB. Vila Maia and its population lived for decades “isolated” from a 
technological point of view. However, first it is necessary to understand the types of 
mobile technologies that were made available in Brazil and for this the work displays 
a historical context of the generations (1G, 2G, 3G, 4G and 5G) showing some of 
their characteristics and providing data that prove their evolution in the country until 
we reach the context of Vila Maia, in PB. To be able to understand the objective 
presented, it was necessary to use bibliographical research through texts, articles, 
books, websites, Federal Government agencies and also field research, which in 
addition to bringing the possibility of collecting data from networks throughout the 
municipality, also brings an interview with some local residents with the aim of 
bringing the study closer to the reality of the population. This research will show us 
that what existed in the study location was social exclusion from the technological 
point of view of mobile networks and not technological isolation as announced by 
some political leaders in the municipality. People have always been connected to the 
internet in some way since globalization, with its various means of technology, 
entered the daily lives of society. And finally, raise questions regarding the disparity 
that revolves around two realities of access: those who live in urban areas and those 
who live in rural areas, since in the urban center and nearby the 4G generation (more 
stable and faster network) is present while inferior technology has been introduced in 
the district. 
 
Keywords: mobile technology; Vila Maia; 3G; Internet. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A sociedade está cada vez mais “presa” à tecnologia móvel pelo simples fato 

de que ela proporciona ao indivíduo várias possibilidades de permanecer conectado 

com o mundo, sendo que essa conexão se dá através do aparelho celular e da in-

ternet. Seja por motivo de trabalho, de estudo ou até mesmo de lazer, a tecnologia 

se tornou, nas últimas décadas, uma espécie de acessório imprescindível para a po-

pulação. 

 

É irrefutável a importância dos meios de comunicação no cotidiano das pes-
soas. A cada momento as inovações tecnológicas vão ficando mais acessí-
veis ao público de modo geral. Dentre os aparatos tecnológicos os que pos-
suem maior contingente de usuários são os telefones celulares e os smar-
tphones. É impactante o papel que as novas tecnologias têm na vida dos 
indivíduos, tanto pessoal quanto profissional. Em um mundo globalizado o 
crescente tráfego de dados demanda uma contínua evolução da tecnologia 
da informação, principalmente da telefonia móvel. (GODINHO et al. 2018, 
p.1). 

 

Essa tecnologia da informação, através do telefone móvel, se popularizou, 

principalmente, por causa da existência das operadoras de telefonia celular, que 

disponibiliza esse tipo de serviço para a sociedade, para que ela possa, de forma 

prática, usar o serviço para se comunicar, seja em casa, na rua ou em qualquer ou-

tro lugar que tenha o sinal fornecido pela operadora (OLIVEIRA E MOREIRA, 2022, 

p.3). 

Abreu (2018) relata que a chegada da tecnologia móvel no Brasil e o seu con-

texto histórico até se tornar algo presente na vida da sociedade, teve como referên-

cia o uso da telefonia móvel através das classes mais populares. Tendo início nos 

anos 80 com a criação do primeiro aparelho celular da empresa Motorola, essa tec-

nologia chegava aos Estados Unidos da América para impulsionar o setor móvel da-

quele país. 

Para Souza; Torres e Jambeiro (2005), essa tecnologia trouxe para a socie-

dade o uso de um dialeto comum a qual envolve um filme, chamadas telefônicas e 

artigos de revistas, sendo que esses e tantos outros são transmitidos através de fios 

telefônicos, micro-ondas, satélites ou até mesmo por gravação, usando o dispositivo 

móvel.  

Desde seu surgimento até o mês de agosto de 2023, segundo dados da Ana-
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tel (Agência Nacional de Telecomunicações), já são 252,4 milhões de acessos de 

assinantes, apresentando uma densidade (acessos/100 habitantes) que chega a 

103,7. Fator esse que mostra a explosão do avanço do uso das tecnologias móveis 

quando analisamos esses tipos de dados trazidos há cinco anos, quando Abreu 

(2018) mencionava que eram 236,2 milhões de acessos móveis no país. 

Para Couto (2007), a sociedade começou a usar cada vez mais os celulares 

não apenas pela acessível tendência de mercado em facilitar a aquisição de um dis-

positivo móvel, vai mais além que isso, uma vez que esse dispositivo é a principal 

ferramenta que leva a população a se comunicar com o mundo através de poucos 

toques na tela do celular, seja para questões profissionais, pessoais e familiares. En-

tretanto, é válido destacar que, no âmbito do uso pessoal ou profissional, a populari-

zação do acesso à rede móvel não ocorreu, segundo Souza, Torres e Jambeiro 

(2005), através de quantidades de dispositivos vendidos ou em uso pela população, 

mas também em decorrência de outros fatores que envolvem empresas que, de cer-

ta forma, também contribuíram para essa popularização. 

 

A explosão da telefonia móvel no Brasil não se deu apenas pela via quanti-
tativa, em termos de número aparelhos vendidos e de usuários utilizando o 
serviço básico. Embora em ritmo bem menos intenso, ela se deu também 
no que se refere à interconecção da vida do cidadão com os eventos urba-
nos e interligando os próprios cidadãos em redes sociais assíncronas. Sur-
giram novos serviços agregados, existindo hoje dezenas de empresas es-
pecializadas em fornecer conteúdo para as operadoras de telefonia móvel, 
com opções que vão de envio de notícias, download de imagens e de ví-
deos, toques de campainhas, passando por câmeras digitais, teleconferên-
cias, acesso à Internet, noticiários, troca de arquivos de computador até a 
incorporação de sistemas de tele localização (GPS), que permitem a defini-
ção da posição geográfica da pessoa por meio de uma rede de satélites 
com uma margem de erro de cinco a cinquenta metros (SOUZA; TORRES E 
JAMBEIRO. 2005, p.9). 

 
Um exemplo disso seria o Uber, que segundo Farias e Rached, (2017) é uma 

empresa de taxi privado que surgiu na Califórnia, em 2009 e teve suas atividades 

iniciadas no Brasil em 2014. Empresa essa que surgiu em meio aos problemas de 

mobilidade urbana fazendo uso da tecnologia móvel para prestar serviço à popula-

ção, tudo isso utilizando um aparelho celular conectado à internet e um pacote de 

dados ativo, tanto para o usuário que solicita a viagem quanto para quem vai prestar 

o serviço.  

Também é relevante destacar as evoluções das tecnologias responsáveis por 

esse feito (1G, 2G, 3G, 4G e a mais recente, o 5G), sendo que, na última década, o 
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uso dessas redes também refletiu no modo como a população tem lidado com os 

serviços prestados pelas principais operadoras móveis do país (Vivo, Claro e Tim), 

seja sobre cobertura, planos ou pacotes de serviços.  

Tendo em vista esses relatos sobre as tecnologias móveis no Brasil e saben-

do que elas estão interagindo diariamente com a sociedade, este trabalho tem como 

objetivo trazer um breve contexto histórico sobre a chegada das gerações das redes 

móveis ao País, bem como os dados que comprovam a sua evolução e populariza-

ção diante da sociedade e principalmente analisar os impactos causados pela che-

gada da tecnologia 3G da operadora de telefonia celular (Claro) ao distrito de Vila 

Maia, Zona Rural de Bananeiras-PB, a qual retirou a comunidade do “isolamento 

tecnológico”, levando à população ao acesso a rede de dados e voz pela primeira 

vez dentro da comunidade.  

2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL  

Estudar e debater sobre a chegada das gerações das redes móveis ao Brasil 

e os avanços alcançados na efetivação da tecnologia 3G no distrito de Vila Maia, 

Zona Rural de Bananeiras – PB. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 
➢ Apresentar um breve contexto histórico da chegada da tecnologia móvel ao 

Brasil; 

➢ Observar os dados sobre a evolução dessa tecnologia através da agência 

Nacional de telecomunicações (Anatel); 

➢ Discutir sobre a chegada da tecnologia móvel no município de Bananeiras-

PB, bem como as operadoras disponíveis e suas tecnologias instaladas no 

município tendo como destaque a chegada da tecnologia ao Distrito de Vila 

Maia, na área Rural; 

➢ Analisar os tipos de rede e operadora móvel instalada na comunidade, bem 

como a cobertura, velocidade e usabilidade; 

➢ Entrevistar algumas pessoas da comunidade com intuito de colher relatos de 

como era o cotidiano da população antes e depois da instalação da tecnologia 

3G;  

➢ Investigar a evolução e popularização das redes móveis diante da sociedade 

e verificar como sucedeu a chegada da tecnologia móvel ao distrito de Vila 

Maia, zona rural de Bananeiras – PB.  
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3 JUSTIFICATIVA 

 
O trabalho de conclusão de curso pretende demostrar que, mesmo diante 

de tempos em que a sociedade vive cercada de tecnologias avançadas como a 

tecnologia móvel (4G e 5G), ainda existem lugares em que a população vive “ex-

cluída” do ponto de vista tecnológico do contexto da tecnologia móvel. Esse traba-

lho vem para enfatizar que as tecnologias móveis não chegam a todo território de 

uma maneira generalizada. As gerações das redes móveis, por exemplo, começa-

ram a atuar em municípios por impulso de vários fatores como: competição de 

mercado, interesse político, exigências de órgãos governamentais, manifestações 

da sociedade etc.  

Vila Maia, distrito de Bananeiras, na Paraíba, é um grande exemplo disso. 

O isolamento se fazia presente na comunidade paralelo a possíveis promessas 

políticas que anunciavam a chegada de uma operadora móvel na localidade para 

retirar a população do isolamento tecnológico, fato esse que ocorreu em 2022, 

entretanto com a chegada de uma tecnologia muito ultrapassada e quase futura-

mente extinta, o 3G. Sendo assim é interessante averiguar os principais impactos 

da chegada dessa tecnologia e identificar através de relatos da comunidade os 

prós e contra da tecnologia 3G no distrito.  

4 A CHEGADA DA TECNOLOGIA MÓVEL AO BRASIL E SUAS RESPECTIVAS 

GERAÇÕES.  

 
A tecnologia móvel foi e ainda continua sendo um grande fator importantíssi-

mo que tem contribuído para o crescente avanço da globalização no mundo e princi-

palmente no Brasil. Essa tecnologia também rompeu barreiras e aumentou o que 

seria o processo comunicacional entre a sociedade, relatada por Muatiacale (2009), 

ao enfatizar que é um processo a qual há trocas de interações entre seus membros, 

seja eles de qualquer lugar ou em qualquer ocasião da vida de uma população. Esse 

aumento desse tipo de processo comunicacional teve início nos anos 80, lá nos es-

tados Unidos da América, através da empresa Motorola, que por sua vez, lançou no 

mercado o seu primeiro aparelho móvel aprovado pela Federal Communications 

Commission (FCC). Para Dutra (2016), o primeiro aparelho móvel fabricado no mun-

do seria visto algum tempo depois como “tijolos”, cheio de enormes limitações em 
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seu uso e durabilidade, uma vez que seu tamanho e peso eram consideravelmente 

enormes para o que seria um simples dispositivo móvel, sem falar em sua bateria 

que não chegava a durar sequer 30 minutos.  

 
Foi na década de 1990 que os celulares tiveram um avanço no mercado de 
bens de consumo. Inicialmente usado por adultos para receber e fazer 
chamadas, os celulares tinham tamanhos grandes, eram caros e só a clas-
se alta tinha acesso. A maioria desses aparelhos era de contas mensais e 
não havia muitas funcionalidades. No Brasil, os primeiros prefixos para celu-
lares foram 9982, no Rio de janeiro. [...] as primeiras linhas chegavam a 
custar 20 mil dólares; assim, somente pessoas com elevado prestígio social 
eram portadoras dos telefones móveis. (DUTRA, p.104, 2016). 
 

A partir desse momento, começava uma nova era das comunicações através 

dos aparelhos celulares e paralelo a isso também começaria a ocorrer à criação e 

expansão das redes móveis que seriam captadas pelos dispositivos a qual levaria os 

usuários a uma experiência de uso inovador. Entretanto, sobre os dispositivos mó-

veis, no início, havia um conceito totalmente limitado de uso, porém, décadas de-

pois, esse tal conceito seria facilmente dito e ampliado, na prática, principalmente 

pelas pessoas que iriam fazer uso da tecnologia após sua inserção na sociedade.  

Muatiacale (2009), por exemplo, explanava como era observado o conceito 

dessa tecnologia décadas depois de sua execução, uma vez que tal tecnologia iria 

fazer parte do cotidiano da população trazendo interações diversas e ampliando as 

experiências das relações vividas entre os usuários das tecnologias. 

 
Na comunicação através do celular rompe-se a distância física, geográfica. 
Através desses veículos de comunicação, os interlocutores entram em con-
tato em tempo real. Essa experiência modifica a sua maneira de estrar no 
mundo e de perceber os acontecimentos e as próprias relações sociais. Os 
indivíduos tornam-se produtores de conteúdos, sobretudo trocam saberes 
locais que têm a ver com seus ambientes de convivência (MUATIACALE, 
p.32, 2009). 
 

Mas para que tudo isso ocorresse, não bastava apenas possuir um dispositivo 

móvel, havia a necessidade também de estar em uma área com cobertura de sinal 

móvel disponibilizado pelas operadoras locais. Por isso, mas a frente vamos enten-

der melhor sobre o uso dessas tecnologias não somente através do aparelho celular, 

mas também principalmente sobre as redes de tecnologias disponíveis no Brasil e 

um breve contexto histórico sobre sua chegada ao País, bem como sua populariza-

ção junto aos dispositivos móveis.  

Segundo dados da operadora Vivo (2021), a tecnologia das redes móveis gira 

em torno de radiofrequências a qual tem seus sinais enviados ou recebidos através 
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de antenas e receptores instalados em Estações de Rádio Base, (ERBs) ou torres 

de transmissão. Portanto, na prática, os celulares captam as redes disponíveis atra-

vés dos sinais enviados pelas antenas e se conectam a elas para permitir que o 

usuário se conecte a internet e faça ou receba chamadas telefônicas.  

A figura 1 apresenta as cinco gerações da rede de telefonia móvel. Para o 

melhor entendimento dos usuários, as redes foram nomeadas com a letra “G” que 

significa geração, sendo antes acompanhada pela numeração que indica a versão 

da rede disponível para o cliente, a partir daí já conseguimos entender sobre os ter-

mos “1G, 2G, 3G, 4G e 5G (VIVO, 2021). 

 

Figura 1 - Evolução das gerações das redes móveis no Mundo 

          

Fonte: Hackatronic (2023) 

 

Já podemos observar que a trajetória dos dispositivos móveis está interligada 

com as redes móveis, uma vez que para uma surgir à outra se fazia necessária. Po-

demos imaginar como se daria os avanços tecnológicos desse setor se as redes 

móveis não estivessem crescendo junto com a popularização do uso do celular? A 

resposta seria sim. Nos dias atuais tudo ainda seria limitado e o dispositivo móvel 

não teria tanta funcionalidade para o usuário sem as gerações das redes que fize-

ram ou fazem parte dessa evolução tecnológica. De 1980 até 2020, como mostra a 

figura, se passaram quatro longas décadas para chegarmos ao que seria uma evo-

lução extraordinária da tecnologia móvel: a chegada do 5G ao Brasil. Entretanto, a 

https://www.hackatronic.com/
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primeira tecnologia (1G), contribuiu em passos curtos para o que se tornaria hoje um 

mundo conectado.  

Vinhal (2020), por exemplo, relata em seu trabalho de conclusão de curso, um 

breve contexto histórico do primeiro sinal móvel que foi criado para ser captado pelo 

telefone celular para só assim permitir as primeiras chamadas de voz: o 1G. 

 
A implantação da telefonia móvel (sem fio), se deu com o surgimento da 
primeira geração de redes móveis (1G) na década de 1980, chegando ao 
Brasil somente em 1990, com o padrão AMPS (Advanced Mobile Phone 
System), portando um sistema analógico para apenas transmissão de voz, 
sujeito a ruídos e interferências, deixando a qualidade da ligação muito bai-
xa, podendo acontecer ligações cruzadas. A capacidade de usuários era li-
mitada, os terminais eram grandes e pesados, não havia segurança, e era 
muito pouco comerciável (VINHAL, 2020, p.17). 
 

Nos anos 90 essa tecnologia chegava ao Brasil e se instalava pela primeira 

vez no Estado do Rio de Janeiro.  Segundo Dutra (2016) o País se tornava o segun-

do da América Latina a oferecer esse tipo de tecnologia móvel, e por isso, já no ano 

de 1991, saia na mídia algumas informações de que, naquele mesmo ano, mais de 

três mil cariocas já tinham celulares e estavam conectados a rede móvel. No início 

eram poucos acessos, porém, com o avanço das redes móveis e com a criação de 

planos pré-pagos, esse tipo de tecnologia se populariza e adentra nas classes mais 

populares, segundo Abreu (2018). Porém, em seu artigo mais recente, Oliveira e 

Moreira (2022) relatam que, no princípio, por possuir um custo muito elevado, a po-

pulação que já tinha acesso à tecnologia não tinha uma satisfatória experiência de 

uso da rede, uma vez que tecnologia móvel disponibilizava apenas uso de ligações 

locais e de curtas durações para os usuários. 

Segundo Vinhal (2020), nos anos 90, em vários países surgia à rede 2G (se-

gunda geração) deixando para trás a rede 1G e colocando os usuários diante de 

uma tecnologia digital a qual pudesse fornecer mais estabilidade e trazer mais aces-

sos simultâneos com possibilidades de conexão via dados e envio de torpedos. 

 
Essa possibilidade da rápida troca de mensagens também acelerou os ne-
gócios. O serviço de dados, então, ainda que bem rudimentares, já permiti-
am pesquisas da previsão do tempo e ofereciam o serviço de e-mail. A taxa 
de dados do 2G ficava entre 80 e 100 Kbps. Como exemplo, para assistir 
um vídeo em streaming em uma resolução razoável, hoje é recomendada 
uma conexão de, no mínimo, 3Mbps ou 3.000Kbps (VIVO, Redação. Evo-
lução da internet móvel: conheça as etapas que levaram à poderosa 
conectividade 5G. 2021). Disponível em: 
https://vivomeunegocio.com.br/conteudos-gerais/expandir/evolucao-da-
internet-movel/. Acesso em: 01 setembro de 2023. 
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No âmbito comercial, Abreu (2018) deixava claro que a popularização da tec-

nologia móvel teria estimulado o avanço nos negócios da população de classes mais 

baixas, trazendo mais participação dessas classes no que diz respeito à economia 

informal, uma vez que a população que tivesse um aparelho celular conectado à in-

ternet teria possibilidades de trabalhar por conta própria.  

Pouco tempo depois mais uma geração da rede móvel surgia e se tornava a 

sucessora da antiga rede 2G: o 3G. Segundo Vinhal (2018), esse mais novo modelo 

de geração tinha suas primeiras operações iniciadas em 2001, no Japão, porém só 

iria surgir no Brasil em 2004, entretanto, apenas em 2007 o serviço do 3G passava a 

ser propagado para as primeiras regiões do país, quando as faixas de frequências 

seriam liberadas pela Anatel após o leilão dessas frequências. As bandas usadas 

para essa tecnologia eram a B1 de 20100 MHz e B5 que correspondia a 850 MHz.  

Segundo dados da Anatel, da chegada da rede 3G ao país em 2004, até dois 

anos depois da sua expansão por boa parte do território brasileiro que ocorreu em 

2007, houve grande crescimento em números de acessos, chegando à marca de 

173.954,4 mil acessos. Podemos também acompanhar o acesso da rede 3G nos úl-

timos anos tendo como base as quatro principais operadoras que distribuíam a tec-

nologia entre os anos de 2020 a 2023, como mostra na figura 2. 

 

Figura 2 – Quota de mercado do 3G das operadoras entre 2020 ao terceiro trimestre 
de 2023. 

 

Fonte: Teleco (2023) 
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Como mostra o gráfico representado na figura 2, a operadora Claro detém a 

maior quantidade de acessos a tecnologia 3G, segundo dados disponibilizados para 

o terceiro trimestre de 2023. 

Já a quarta geração da tecnologia, o 4G, tinha suas primeiras instalações aqui 

no Brasil, segundo Vinhal (2020), em 2013, sendo que em 2014, devido à Copa do 

mundo sediada no país, as operadoras móveis teriam que fazer a expansão da rede 

para as capitais que iriam receber os jogos. Entretanto, a tecnologia 4G já tinha sua 

comercialização iniciada em outro país: a Coréia do Sul, em 2005. A figura 3 apre-

senta a evolução desse serviço à população, tendo quase a triplicação dos acessos, 

entre 2004 e 2009.  

Figura 3 - Evolução do acesso à rede móvel no Brasil entre 2005 a 2023. 

 

Fonte: Anatel (2023) 

 

Martins (2016), em seu trabalho de conclusão de curso, trouxe algumas ca-

racterísticas da rede ao dizer que “A quarta geração apresenta uma arquitetura com 

velocidades até 10 vezes melhor que a terceira geração, melhorando o desempenho 

com uma alta taxa de transmissão de dados, dando suporte para serviços do tipo 

vídeo conferência, internet no dispositivo móvel, etc.” (MARTINS, 2016, p.17).  

Já a Vivo (2021) menciona o 4G como a tecnologia que domina no mercado 

de telefonia móvel do Brasil, sendo hoje a responsável por transformar o dispositivo 

móvel em um “computador”. Esse se torna perceptível quando analisamos dados 

divulgados pelo Teleco (site de inteligência em telecomunicações).  

Através dos dados disponíveis a seguir na figura 3, vemos o crescimento do 

acesso à rede móvel 4G a partir do ano de 2015, chegando a mais de 200 milhões 
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de acessos em 2022, enquanto as redes 2G e 3G seguem perdendo a preferência 

da população. 

 

Figura 4 - Crescimento do acesso à rede móvel 4G no Brasil. 

 

Fonte: Anatel (2023) 

 
Nos dados disponíveis na figura 4, podemos acompanhar uma breve evolu-

ção histórica dos acessos das tecnologias 2G até o 5G, enfatizando o crescimento 

do acesso da rede 4G. 

 

Figura 5 - Cobertura das Operadoras e População Atendida em setembro de 2023. 

 

Fonte: Teleco (2023) 

 

A Tim Brasil, terceira maior operadora do país em números de clientes, é ho-

je, a líder em cobertura 4G, segundo números referentes a setembro de 2023, com 

5.570 municípios cobertos com umas das tecnologias acima ou até mesmo com to-

das elas juntas. Em seguida, percebemos que as operadoras Vivo e Claro estão em 

segundo e terceiro lugar, respectivamente. Lembrando que esses dados já levam 

em conta a incorporação da operadora Oi às empresas da Vivo, Claro e Tim.  
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O site Teleco também divulgou o Market Share do acesso da rede 4G no País 

baseado na distribuição da tecnologia 4G das três principais operadoras que vai de 

2020 a abril de 2023, como mostra a figura a seguir.  

 

Figura 6 – Quota de mercado e acesso 4G das operadoras de Celular entre 2020 ao 
terceiro trimestre de 2023. 

 

Fonte: Teleco (2023) 

 

Como vimos na figura 5, mesmo a operadora Tim tendo maior número cida-

des cobertas com ambas as tecnologias, ainda não é suficiente para dizer que ela é 

líder em acesso 4G, uma vez que, como mostra a figura 6, a Vivo detém o primeiro 

lugar no quesito acesso a rede 4G no Brasil como mostra o gráfico acima.  

 Por fim, para finalizarmos as observações sobre cada geração, necessitamos 

de averiguar a última e mais recente tecnologia inserida no País: o 5G. Lembrando 

que essa tecnologia, segundo a Anatel, terá previsão para chegar às cidades pe-

quenas apenas em 2029. 

 
O mundo está evoluindo e suas necessidades em estar conectados aumen-
tam, com a internet das coisas, será necessário um sistema robusto, segu-
ro, rápido e baixa latência e cada vez mais iremos precisar de mais banda 
para atender as nossas necessidades, principalmente para os serviços na 
nuvem, streaming, jogos online entre outros (MARTINS, 2016, p.23). 

 
É diante dessa necessidade de conexão cada vez mais poderosa, que surge 

o 5G. Um sistema que funciona com micro células e que precisará de vários núme-

ros de antenas instaladas para entregar altas velocidades. A operadora Vivo (2021) 

relata que essa tecnologia está em uso em 65 países como China, Estados Unidos 
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da América, Uruguai e recentemente no Brasil, sendo que sua principal característi-

ca será de oferecer conexão mais veloz em comparação com o 4G. Um exemplo se-

ria realizar download de um filme em alta definição: no 4G demoraria cerca de 60 

minutos e na mais nova rede, esse download seria concluído em segundos. 

Para Sbrissia (2021), a finalidade do uso da rede 5G é que ela chegue a um 

maior número de dispositivos conectados simultaneamente sem que haja a perda da 

qualidade do serviço ofertado e também que ela não se limite apenas à conexão por 

celular, mas também que seja usado por carros, eletrodomésticos, telemedicina, 

agricultura, indústrias etc.  

Em julho de 2020 a Vivo e Claro começaram a fazer testes da rede 5G com a 

tecnologia DSS (dynamic spectrum sharing, ou “compartilhamento dinâmico do es-

pectro”, em português) aqui no Brasil, sendo que pouco tempo depois a Tim também 

começaria a testar a rede. Alguns anos depois, segundo a operadora Vivo (2021), 

começaria o leilão aqui no Brasil para que as operadoras e provedores regionais ad-

quirissem as frequências liberadas para uso da rede. Essas frequências serão vincu-

ladas em quatro faixas: 700 MHz, 2,3 MHz, 3,5 MHz e 26GHz. A previsão era que ao 

término de 2022, a tecnologia estivesse disponível em várias cidades e capitais do 

país, como é o caso João Pessoa/PB, onde a operadora Vivo, Claro e Tim, por 

exemplo, já disponibilizam em suas paginas na Web as coberturas parciais em al-

guns poucos bairros, como mostra nos mapas 1, 2 e 3. 

 

Mapa 1 - Cobertura 5G da Vivo em João Pessoa/PB em setembro de 2023. 

 

Fonte: Vivo (2023) 
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Mapa 2 - Cobertura 5G da Claro em João pessoa/PB em setembro de 2023. 

 

Fonte: Claro (2023) 

 

E por último temos a cobertura 5G da operadora Tim, que por sinal já cobriu 

todas as 223 cidades da Paraíba com seu 4G, geração que antecedeu a 5G.  

 

Mapa 3 - Cobertura 5G da Tim em João Pessoa/PB em setembro de2023. 

 

Fonte: Tim (2023) 

 

Como podemos observar nos mapas de cobertura, através de uma percepção 

visual, nota-se que a operadora Tim, terceira operadora móvel no país em números 

de clientes, é hoje, a operadora com maior expansão de sinal 5G na Paraíba através 
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de suas primeiras instalações de antenas 5G na capital João Pessoa, seguida das 

operadoras Claro e Vivo.  

Tendo em vista o breve resumo do contexto histórico da chegada das tecno-

logias de telefonias celular ao país, bem como as características das redes móveis e 

suas gerações, a seguir vamos adentrar na comunidade de Vila Maia, na Paraíba, 

para analisarmos alguns pontos relevantes sobre a chegada da operadora Claro a 

comunidade, trazer informações sobre as características da tecnologia, relados de 

moradores colhidos através de entrevista para tentar compreender como era o coti-

diano da população antes mesmo da chegada da tecnologia, o que mudou depois da 

implementação da rede 3G e o que poderia ser melhorado visto que a Paraíba já 

tem os 223 municípios cobertos com a rede 4G e está caminhando para a propaga-

ção da rede 5G, segundo dados da Anatel (2023). 

4.1 A TECNOLOGIA MÓVEL NO MUNICÍPIO DE BANANEIRAS  

 
   Bananeiras é uma pequena cidade do interior da Paraíba com área territori-

al de 255,641k² e localizada na Serra da Borborema, região do Brejo Paraibano. Sua 

população segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

são de 23.134 mil habitantes.   

Para atender toda essa população no contexto da tecnologia móvel, segundo 

dados do Teleco (2023), há três operadoras presentes no município: Vivo, Claro e 

Tim, sendo que para o mês de agosto do mesmo ano, as três registraram juntas 

11.018 dispositivos móveis conectados as suas respectivas redes, tornando-as os 

pilares da tecnologia móvel no município. A Vivo, maior operadora do país em núme-

ros de linhas móveis, possui duas tecnologias presentes no município, (3G e 4G), 

sendo que essas tecnologias estão inseridas em dois contextos distintos: duas ante-

nas 3G e uma 4G distribuídas no município da seguinte maneira: uma  antena 3G e 

4G instalada na estação de rádio base (ERB) de número 1003994587, popularmente 

conhecida como torre de transmissão localizada na Rua Governador Pedro Gondim  

e outra antena 3G instalada em uma (ERB) de número 1003994587, localizada no 

Sítio Atoleiro, Zona Rural de Bananeiras.  

Já a Claro, segunda maior operadora do país, possui três tecnologias instala-

das no município (2G, 3G e 4g), sendo que há duas antenas 2G, duas 3G e duas 4G 

distribuídas da seguinte maneira: há uma antena 3G e uma 4G instaladas em uma 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Brasileiro_de_Geografia_e_Estat%C3%ADstica
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(ERB) de número 695496360, localizada na Rua Professor Francisco Falcão e uma 

antena 2G, uma antena 3G e uma 4G instaladas em outra torre de transmissão de 

número 688288251, que por coincidência fica ao lado da torre da Vivo e consequen-

temente no mesmo endereço e por fim outra antena 3G instalada na (ERB) de nú-

mero 1012417031 localizada dessa vez no Distrito de Vila Maia, na Zona Rural do 

município de Bananeiras, a mais ou menos uns 7km de distância em linha reta do 

centro urbano. 

A Tim, terceira maior operadora do país em números de clientes, tem, assim 

como a Claro, as tecnologias 2G, 3G e 4G instaladas no município, sendo que a 

operadora utilizou a (ERB) de transmissão da Claro para instalar suas antenas que 

estão da seguinte maneira: uma antena 2G, uma 3G e uma 4G. Por usar a infraes-

trutura da Claro, consequentemente as tecnologias também estão instaladas na Rua 

Governador Pedro Gondim, porém com identificação de estação própria de número 

688571980. 

Para um melhor entendimento sobre algumas informações já mencionadas 

anteriormente, trago um mapa do município de Bananeiras-PB a qual exibe as loca-

lizações das torres de transmissão e consequentemente o ponto de onde surgi às 

tecnologias 2G, 3g e 4G da Vivo, Claro e Tim. 

Mapa 4 - município de Bananeiras-PB exibindo a localização das (ERBs). 

 

Fonte: Mácio Teódulo (2023). 

 



 
 

 23 

De todas essas tecnologias que há no município, temos a mais relevante de 

todas: o 4G. Mesmo estando perto de completar uma década após sua aplicação no 

Brasil, ela ainda é considerada essencial para a população visto que é a quarta ge-

ração da tecnologia móvel, melhor e mais estável que sua antecessora, tanto pra 

navegar na web quanto para chamadas de voz, sem falar que é essencial ter a rede 

4G inserida nos municípios, visto que é uma tecnologia que vai “abrir as portas” para 

sua sucessora: o poderoso 5G.  

Não ter o 4G ou 5G em alguma localidade será reflexo de retrocesso ou ex-

clusão social, uma vez que o 5G, por exemplo, apresenta características de uso fan-

tásticas e que já foram expostas no trabalho de Vinhal (2020): 

 

Com a chegada da 5G, tonará possível introduzir e dar sequência à amplas 
aplicações inovadoras, com possíveis cenários de caso de uso. Será possí-
vel viabilizar a Internet das Coisas (IoT), passando a conectar dispositivos 
eletrônicos que fazem parte do nosso dia a dia. Como por exemplo esses 
dispositivos podem incorporar sensores de medir pressão, temperatura ou 
estresse e incluir atuadores para ligar e desligar dispositivos ou fazer ajus-
tes em tempo real. Um exemplo, são os semáforos que não seriam apenas 
cronometrados, mas também conectados e controlados remotamente para 
que os locais de congestionamento de tráfego sejam imediatamente conhe-
cidos, e liberados. (VINHAL, p.25, 2020). 
 
 
 

Como foi mostrado do mapa 1 ao mapa 3 deste capítulo, aqui na Paraíba o 

5G já se faz presente na capital João Pessoa e diante da fala de Vinhal (2020), já 

podemos imaginar que a capital muito em breve será uma cidade extremamente co-

nectada, sem falar também em Campina Grande, que segundo dados do Teleco 

(2023), também passou a adquirir cobertura 5G.  Ambas as cidades passarão a se 

adaptar, junto com a população, aos novos benefícios e possibilidades trazidas pe-

las redes 5G das principais operadoras (Vivo, Claro e Tim). Já cidades como Bana-

neiras/PB e outras do mesmo aspecto, irão ver a tecnologia chegar mais tarde, uma 

vez que a Anatel estipulou prazos para as operadoras instalarem essa tecnologia, 

sendo que essas cidades pequenas com uma população mais inferior aos grandes 

centros, deverão receber o 5G até 2029.  

 

 

4.2 VILA MAIA E A CHEGADA DA TECNOLOGIA 3G 
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Como já sabemos, Vila Maia é distrito de Bananeiras-PB. Um povoado pe-

queno e que fica a mais ou menos 7km de distância do Centro da cidade em linha 

reta e 9,1km de distância se levarmos em consideração o trafego através de auto-

móvel nas rodovias que ligam a PB-087 a PB-105. Sobre a quantidade de habitantes 

do distrito, não obtive dados oficiais, uma vez que dados como quantidade de habi-

tantes estão inseridos no IBGE de forma geral junto com outros dados do município. 

 

Figura 7 - Imagem via satélite da comunidade de Vila Maia. 

    

Fonte: Google Earth (2023). 

 

A seguir vamos acompanhar um breve contexto histórico da chegada da ope-

radora Claro trazendo consigo a tecnologia 3G ao distrito de Vila Maia e tudo isso 

baseado em relatos colhidos em uma das redes sociais do atual prefeito do municí-

pio de Bananeiras (Matheus de Melo Bezerra Cavalcante). 

Dia 21 de outubro de 2021, ainda no contexto da pandemia, o atual prefeito 

postou em uma de suas redes sociais uma reunião que ocorreu com o representante 

da vice-presidência da Claro (André Luís). Na descrição da postagem ele escreve “o 

isolamento tecnológico está chegando ao fim”. 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Prefeito de Bananeiras-PB em reunião com vice-presidente da Claro. 

 

https://www.google.com/search?sca_esv=578947632&sxsrf=AM9HkKmELFtw1_6NxOOfEE3TdI2QT_54lw:1698961363280&q=Matheus+de+Melo+Bezerra+Cavalcante&si=ALGXSlZZLz93Q5j8HVkpXyxpTaoqXw8cocmoi-DFAGsSj5diFwWgt8R87fYxssmhNksbwDQJoKCVyi-JTD0Mqn1wp2YKpwiz5utinIwUFb_V7USY-KFt8rXiGAVbaU18zt-pySA9sJxcvMcobHowMqSmLWRqdhE8Dg8Of9H0H6jcF_oSSLe6UB27fI97kBXJeAcBCPT6YX9ViRpi7XcSb2njhueNcoe8aIvfezFdQ-y70LmkG39bJWM%3D&sa=X&ved=2ahUKEwipka6kpKaCAxXrs5UCHe5fBhQQmxMoAHoECBkQAg
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Fonte: Perfil do instagram do prefeito de Bananeiras-PB (2023). 

 

Dia 30 de março de 2022, mais de cinco meses depois, o prefeito volta a pos-

tar sobre a chegada da tecnologia móvel e dessa vez em forma de vídeo, que por 

sua vez mostrava que as escavações para fixar a (ERB) da Claro estariam come-

çando, ou seja, uma tecnologia móvel de fato estava prestes a chegar definitivamen-

te a Vila Maia. Na descrição do vídeo Matheus Bezerra fala das promessas políticas 

em trono da chegada de uma operadora móvel à comunidade e enaltece que, ape-

nas em sua gestão, com a ajuda da Senadora Daniella Velloso Borges (filiada ao 

partido social democrático e Senadora da República pelo Estado da paraíba) foi 

possível trazer a tecnologia para a população de Vila Maia.  

 

 

 

Figura 9 - Prefeito anuncia em sua rede social dia 30 de março de 2022 que as 
obras para construção da ERB da claro iniciaram. 



 
 

 26 

 

Fonte: Perfil do instagram do prefeito de Bananeiras-PB (2023) 

 

Dia 12 de maio 2022, como mostrará a figura 14, o prefeito traz novas infor-

mações da instalação da (ERB) da Claro na comunidade e dessa vez anuncia o tér-

mino da construção da torre de transmissão, ou seja, a partir desse momento a ope-

radora poderá colocar sua antena 3G. Na legenda ele chama esse fato de “sonho” e 

diz que milhares de pessoas sairão do “isolamento” e enfatiza que a comunidade te-

rá mais desenvolvimento e conectividade. 

Figura 10 - Prefeito anuncia em sua rede social o término da elevação da torre da 
Claro em 12 de maio de 2022. 

 

Fonte: Perfil do Instagram do prefeito de Bananeiras-PB (2023) 

 

Por fim, não menos importante, temos dessa vez o que seria a última infor-

mação sobre a chegada da tecnologia móvel a Vila Maia tendo como referência o 

contexto político. O prefeito volta em sua rede social no dia 29 de julho de 2022 para 

anunciar que Vila Maia saiu do que ele insiste em chamar de Isolamento tecnológico 
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e demostra na legenda da foto que está feliz em ver as pessoas conectadas com te-

lefones e internet móvel.  

Figura 11 - Prefeito de Bananeiras na inauguração do sinal 3G da Claro em Vila 
Maia em 29 de junho de 2023. 

 

Fonte: Perfil do instagram do prefeito de Bananeiras-PB (2023) 

 

 

4.3 AS CARACTERÍSTICAS DA TECNOLOGIA MÓVEL INSTALADA EM VILA 

MAIA 

Como já vimos um breve contexto histórico da chegada da tecnologia ao Dis-

trito, agora vamos caminhar pela característica dessa tecnologia móvel 3G que co-

meçou a atender a população de Vila Maia no ano de 2022. Contudo, para uma me-

lhor clareza, fui a campo dia 29 de setembro de 2023 para colher dados e mais ca-

racterísticas dessa rede inserida na comunidade.  A seguir, veremos na figura 12 o 
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registro da placa de licenciamento da (ERB) da Claro contendo dados importantís-

simos como a data da emissão do licenciamento e consequentemente a aprovação 

da instalação da torre pelo Governo do Estado da Paraíba e também pela Superin-

tendência de Administração do Meio Ambiente (SUDEMA), órgão responsável pelas 

políticas públicas em torno da preservação e cuidados com o meio ambiente do Es-

tado da Paraíba.  

Figura 12 - Placa de licenciamento da ERB da Claro em Vila Maia. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2023) 

 

Através do aplicativo para celular (Network Cell Info Lite) pude verificar que a 

frequência usada no 3G seria a 2100 MHz ou banda 1. No visor do dispositivo móvel 

Redmi 10 da empresa Xiaomi) surgiu ao lado das barras de sinal o 3G+ que no caso 

seria uma versão do 3G mais avançada. Nesse contexto já podemos identificar que 

o sinal introduzido na comunidade não seria um simples 3G, mais sim uma versão 

mais recente e melhorada da geração 3G normal. Entretanto pode haver alguma 

discordância por parte da comunidade uma vez que nem todos os dispositivos mó-

veis irá identificar a rede como 3g+. Em outras palavras, Silva e Eli (2013) traziam o 

que seria a diferença do 3G para o 3G+. 

Existe também o 3G + que possui uma melhor taxa de transferência do que a 

3G comum, isso é, enquanto a 3G consegue chegar a 7Mbps a 3G+ consegue che-

gar a atingir 21Mbps. (SILVA; ELI. v. 9, n. 9, 2013). 



 
 

 29 

Figura 13 - Captura de tela feita perto da torre de transmissão da Claro onde mostra 
o sinal e a tecnologia 3G+ 

 

Fonte: Google Earth/arquivo pessoal (2023) 

 

Nos testes de velocidade, a rede ficou entre 9Mbps e 14Mbps, uma média ra-

zoável para os padrões do 3G, entretanto o que ficou bem abaixo da média foi o tes-

te foi a velocidade de upload (usado para envios de arquivos na web). 

 

4.4 ENTREVISTA COM ALGUNS MORADORES DE VILA MAIA. 

 

Dia 21 de outubro de 2023 fui a campo na tentativa de colher mais dados 

através de entrevistas realizadas com a população do Distrito de Vila Maia. Tudo is-

so a fim de analisar os relatos e unir a teoria com a prática, uma vez que isso se faz 

necessário em trabalhos onde o pesquisar é alguém voltando não apenas em levar 

informação sobre determinado contexto, mas também colher outros dados que exi-

bem experiências vividas com quem faz parte ou está inserido naquele espaço de 

estudo científico. 

Para Boni e Quaresma (2005) toda pesquisa científica é baseada em levan-

tamentos de dados e devem conter três principais ações do pesquisador para uma 

melhor abordagem da pesquisa: no primeiro momento deve haver a pesquisa biblio-
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gráfica, no segundo momento deve haver mais observações e análises dos aconte-

cimentos a fim de conter ainda mais informações sobre a pesquisa e por fim o pes-

quisador deve ir a campo para extrair relatos do ponto de vista da população com a 

finalidade de conter novos dados ou fatos sobre o estudo da pesquisa. 

A entrevista foi realizada com seis pessoas, sendo que foram três homens e 

três mulheres que residem na comunidade de Vila Maia. Algumas de suas caracte-

rísticas estão distribuídas da seguinte maneira: 

 

Quadro 1 - Idade e quanto tempo mora na localidade 

Entrevistados Idade e o tempo que mora em Vila Maia 

1º pessoa entrevistada (homem) 57 anos de idade e 57 anos na localidade 

2ª pessoa entrevistada (homem) 55 anos de idade e 55 anos na localidade 

3º pessoa entrevistada (mulher) 55 anos de idade e 34 anos na localidade 

4º pessoa entrevistada (mulher) 47 anos de idade e 47 anos na localidade 

5º pessoa entrevistada (mulher) 50 anos de idade e 50 anos na localidade 

6º pessoa entrevistada (homem) 51 anos de idade e 18 anos na localidade  

Fonte: Autoria própria (2023) 

A primeira pergunta foi relacionada ao cotidiano dos entrevistados antes da 

chegada da tecnologia móvel. Em seguida obtive as seguintes respostas: 

• Quatro entrevistados falaram que não havia comunicação via rede móvel e 

que na localidade havia três empresas que forneciam internet. 

• Dois entrevistados relataram a dificuldade para conseguir sinal de alguma 

operadora, tendo que por muitas vezes sair de suas casas para procurar sinal 

em áreas com altitudes elevadas ou até mesmo se deslocar para pontos es-

pecíficos do distrito para conseguir sinal principalmente da operadora Tim 

           Perguntados sobre o fato de haver apenas uma operadora móvel na 

localidade, responderam o seguinte: 

• Cinco entrevistados relataram que seria algo negativo para a comunidade, 

uma vez que eles ficarão “presos” a uma única operadora móvel e sendo as-

sim almejaram interesse em ter tecnologia móvel das outras operadoras (Tim 

e Vivo).  
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• Um entrevistado disse que, na sua visão, não havia mais necessidade 

de outra operadora, visto que a atual estava atendendo muito bem a 

população.  

Aqui já vemos uma disparidade entre os diálogos, uma vez que temos uma 

opinião contrária aos outros membros da comunidade. Talvez o óbvio fosse que 

houvesse a possibilidade de mais tecnologias e operadoras adentrarem na comuni-

dade, entretanto, mesmo assim, a entrevista traz, em suas nuances, pensamentos e 

desejos contrários ao que seria o avanço e desenvolvimento da comunidade.  

 Michel Foucalt trouxe em uma de suas obras um pensamento que poderia 

ser encaixar nessa disparidade de discurso que acaba sendo uma oposição aos 

demais discursos colhidos na entrevista. 

 

Existem, evidentemente, muitos outros procedimentos de controle e de de-
limitação do discurso. Aqueles de que falei até agora se exercem de certo 
modo do-exterior; funcionam como sistemas de exclusão; concernem, sem 
dúvida, à parte do discurso que põe em jogo o poder e o desejo. (FOU-
CALT, 1970, p. 21). 

 

Baseado em relatos e dados já colhidos antes da entrevista e expostos na fi-

gura 8 a figura 11, onde o atual prefeito de Bananeiras-PB, relatou algumas vezes 

em uma de suas redes sociais que o sinal de telefonia móvel da claro teria chegado 

à comunidade graças a sua gestão, foi questionado aos entrevistados o que eles 

sabiam sobre isso e se houve de fato alguma articulação política. As respostas fo-

ram a seguinte:  

• Cinco entrevistados confirmaram que de fato teve movimentação políti-

ca em torno da chegada da Claro ao Distrito, enfatizando que o atual 

prefeito junto com a Senadora Daniela teria sim colaborado para o 

ocorrido. 

• Uma pessoa relatou não ter sido mérito da atual gestão e que tudo não 

passava de uma “mentira”. Ele ainda continuou explicando que se fos-

se mesmo mérito do atual prefeito ele teria conseguido antes levar si-

nal móvel para Roma e também para Tabuleiro, duas comunidades 

que fazem parte do município e que tem mais habitantes, entretanto 

também enfrentam dificuldade de acesso à rede móvel. O entrevistado 

ainda relata que Vila Maia foi contemplada por ser um Distrito e por ha-
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ver interesse por parte da empresa Claro em levar cobertura para a lo-

calidade.  

Para o leitor, provavelmente haverá uma confusão diante dos relatos opostos 

onde ele poderá não visualizar o fato dos discursos. Entretanto cabe enfatizar que a 

entrevista não vem com a finalidade de mostrar o certo ou errado e sim para fixar-

mos nossas percepções diante de um contexto semelhante, porém que trazem dis-

cursos que talvez estejam restritos a não vontade de saber. 

 

Certamente, se nos situamos no nível de uma proposição, no interior de um 
discurso, a separação entre o verdadeiro e o falso não é nem arbitrária, nem 
modificável, nem institucional, nem violenta. Mas se nos situamos em outra 
escala, se levantamos a questão de saber qual foi, qual é constantemente, 
através de nossos discursos, essa vontade de verdade que atravessou 
tantos séculos de nossa história, ou qual é, em sua forma muito geral, o tipo 
de separação que rege nossa vontade de saber, então é talvez algo como 
um sistema de exclusão (sistema histórico, institucionalmente constrange-
dor) que vemos desenhar-se. (FOCAULTE, 1970, p.14). 

 
Outra pergunta foi baseada nos interesses dos entrevistados em prol da che-

gada da tecnologia móvel. As respostas foram as seguintes: 

• Dois entrevistados disseram ter manifestado interesse junto aos políti-

cos para a chegada da tecnologia móvel. 

• Quatro entrevistados falaram não ter feito nenhuma ação ou almejado 

interesse para a tecnologia ser inserida na comunidade. Um deles en-

fatizou que foi uma espécie de evolução. 

 

 5 RESULTADOS E DUSCURSÕES 

 

5.1 A DISPARIDADE DE UMA TECNOLOGIA DECRÉPTA  EM VILA MAIA-PB 

 

A partir de todos os dados, relatos e características abordados anteriormente 

sobre as tecnologias móveis presentes no município de Bananeiras-PB, enfatizando 

o Distrito de Vila Maia, vamos adentrar agora em dois fatores importantíssimos que 

poderão não só trazer a tona algumas disparidades tecnológicas, como também 

uma possível e nova exclusão social.  
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Como vimos no capitulo 4 deste trabalho, as três principais operadoras do pa-

ís (Vivo, Claro e Tim) possuem tecnologias 4G instaladas em duas ERBs localizada 

na Rua Governador Pedro Gondim. Através de estudo de campo, foi analisado que a 

ERB da operadora Claro, por exemplo, teve sua data de emissão de licença conce-

dida em 26/06/2014, fazendo com que a partir dessa data o sinal de telefonia móvel 

fosse propagado ou ampliado para mais localidades da cidade, isso porque termos 

que levar em consideração que a Claro também tem outra ERB em outro ponto do 

centro urbano, como foi mostrado no mapa 4 do capitulo 4. Como não foi possível 

colher dados da emissão de licença da outra ERB, não sabemos definir com clareza 

se as duas tiveram suas licenças concedidas no mesmo ano ou se foram em datas 

diferentes. Entretanto já conseguimos identificar uma exclusão social e tecnológica, 

visto que Vila Maia só veio receber uma tecnologia móvel no ano de 2022, ou seja, 

oito anos depois da liberação da licença de uma das ERBs da Claro situadas no 

centro urbano. 

 Diante desse contexto, nos remete a questionar o porquê as pessoas da co-

munidade não foram atrás dos seus direitos como cidadãos? Por que elas não foram 

em busca da Anatel ou de outros órgãos governamentais para tentar a possibilidade 

de ter uma tecnologia móvel implementada há tempos? Na entrevista de campo, vi-

mos que dos seis entrevistados apenas um disse ter participado de movimentos pró-

chegada de uma tecnologia. Talvez já possamos imaginar o que não ocorreu para 

que a população de Vila Maia fosse à busca de seus direitos: muitas das vezes a 

desinformação acaba trazendo consequências que acarretam em falta de argumen-

tos, estímulos, etc. 

   Muatiacale (2009) priorizava a necessidade de estimular as comunidades 

rurais a fim de que elas pudessem participar de discussões sobre questões sociais 

ou tecnológicas para que elas pudessem ir atrás de seus direitos e batalhassem pelo 

fim da exclusão em comparação com a sociedade que vive no centro urbano. 

Oliveira, Almeida e Trotta (2020) enfatizam que quando a sociedade conse-

gue acesso à tecnologia, não significa que ela está cumprindo seu direto a cidada-

nia. É óbvio que são conquistas de valores únicos para cada sociedade em determi-

nado contexto de uma necessidade, entretanto ela reafirma o discurso da Muatiacale 

(2009) ao retomar o discurso de exclusão e reafirmar que essa prática consequen-

temente acarreta na ausência de saberes que são únicos e reflexos da própria glo-

balização.  
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  Ainda sobre a localização das ERBs, vimos que, Coincidência ou não, as an-

tenas 4G da Vivo, Claro e Tim foram inseridas nas torres de transmissão que estão 

situadas perto dos condomínios deslumbrantes como (Alteza, Villas Bananeiras e 

Sonhos da Serra). Também temos o Águas da Serra, condomínio muito luxuoso e 

um dos que estão mais próximo das ERBs das operadoras, assim como foi mostrado 

no mapa 4 do capítulo 4. Sendo assim, já estamos diante novamente de uma desi-

gualdade social onde as classes A e B e C são as mais favorecidas em cobertura 

móvel do que as classes D.  

Sendo assim podemos fazer os seguintes questionamentos: 

➢ Por que escolheram uma tecnologia antiga que foi inserida no Brasil há 

16 anos e está prestes a ser desativada pela Anatel? 

➢ Porque apenas uma única operadora se instalou na comunidade sendo 

que a Vivo, por exemplo, tem uma ERB instalada em outra área rural 

do município denominado Sítio Atoleiro? 

➢ Por que as articulações políticas, se de fato houve, não se movimenta-

ram em prol da chegada de uma tecnologia mais rápida, ou seja, o 4G? 

➢ A operadora Tim, segundo dados da Anatel, já cobriu as 223 cidades 

da Paraíba com sua rede 4G. Não teria sido viável ter ido a busca da 

empresa para trazer o 4G para a comunidade? 

A disparidade em torno das classes e os reais interesses em trono de manter 

a exclusão é no mínimo óbvia na fala de Bourdieu (2013): 

 

Toda distribuição desigual de bens ou de serviços tende assim a ser perce-
bida como sistema simbólico, ou seja, como sistema de marcas distintivas: 
distribuições como a dos automóveis, os lugares de residência, os esportes, 
os jogos de salão são, para a percepção comum, sistemas simbólicos em 
cujo interior cada prática (ou não prática) recebe um valor, e a soma dessas 
distribuições socialmente pertinentes desenha o sistema dos estilos de vida, 
sistema de separações diferenciais engendradas pelo gosto e por ele apre-
endidas como signos de bom ou mau gosto e ao mesmo tempo como títulos 
de nobreza capazes de gerar um lucro de distinção tão maior quanto maior 
for sua raridade distintiva, ou ainda como marca de infâmia. (BOURDIEU, 
p.105-115, 2013). 
 

Agora vamos analisar sobre o outro fator importantíssimo mencionado no iní-

cio do capítulo 4, que traz a tona uma possível e futura exclusão social e tecnológica 

para os habitantes do Distrito de Vila Maia: a desativação da tecnologia 3G. Entre-

tanto, antes é necessário entendermos até onde chegou o 3G no país. Para isso 

vamos observar algumas tabelas onde mostram a porcentagem da população cober-
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ta com a tecnologia a nível nacional, bem como dados que especificam a quantidade 

de municípios cobertos com o 3G no Brasil e também na Paraíba. 

Como vimos no capítulo quatro desse trabalho, a tecnologia 3G começou a 

ser inserida em território brasileiro em 2007. Segundo o Teleco (2023), para o mês 

de setembro mais de 90% da população estavam sendo atendidas pela rede 3G de 

cada operadora móvel. Os dados divulgados foram mostrados da seguinte maneira: 

Quadro 2 - População atendida com a tecnologia 3G no Brasil em setembro de 
2023. 

Operadoras População atendida com o 3G 

Vivo 97,3% 

Claro 96,8% 

Tim 92,0% 

Fonte: Teleco (2023) 

 

Nesse contexto observamos que a operadora Vivo é líder no que diz respeito 

aos interesses de propagar a rede 3G no Brasil, seguido da Claro e por último da 

Tim.  

Quadro 3 - Municípios no Brasil cobertos com a rede 3G em setembro/2023. 

Operadoras Número de municípios  

Vivo 4929 

Claro 4582 

Tim 4157 

Fonte: Teleco (2023) 

Quadro 4 - Municípios na Paraíba cobertos com a rede 3G em setembro/2023. 

Operadoras  Número de municípios 

Vivo  220 

Claro  125 

Tim 198 

Fonte: Teleco (2023) 

Nessa última tabela, ao analisar os dados relacionados ao Estado da Paraíba, 

percebemos que a operadora Tim, terceira maior operadora do país em números de 

clientes, é também nesse cenário a operadora que menos cobriu os municípios pa-

raibanos com o 3G, entretanto a mesma, segundo dados da Anatel, já teria coberto 
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as 223 cidades da Paraíba com a rede 4G. Logo podemos imaginar que a Tim está 

priorizando a efetivação da rede 4G em vez da antecessora.  

E por falar na antecessora, agora sim vamos entender o porquê foi mencio-

nado anteriormente que Vila Maia, Distrito de Bananeiras-PB pode novamente aden-

trar em uma exclusão social e tecnológica.  

À medida que o 5G, a mais nova geração da tecnologia móvel é inserida em 

todo Brasil, a probabilidade das gerações anteriores serem desligadas só aumen-

tam, principalmente 2G e 3G, onde já começaram as articulações parra o fim da re-

de.  

O site Mundo Conectado (2023) postou uma matéria com o seguinte título: 

Anatel inicia preparativos para desligar redes 2G e 3G no Brasil. 

Já o site O Dia (2023) divulgou uma matéria intitulada como: Abranet pede 

cautela à Anatel para desligamento dos sinais 2G e 3G no Brasil.  

Como podemos perceber muitas localidades onde só há cobertura 3G, podem 

deixar sua população sem sinal, sendo assim já voltamos ao contexto de Vila Maia, 

o qual nos faz imaginar o que, se medidas anteriores a da Anatel não forem tomadas 

pelas autoridades do município, O distrito cairá novamente na exclusão e as pesso-

as não contaram mais com uma tecnologia móvel.   

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Visando identificar um suposto isolamento social tecnológico vivido pela popu-

lação do Distrito de Vila Maia, município de Bananeiras-PB, esse trabalho teve como 

meta cumprir, antes, algumas finalidades até chegar ao objetivo de estudo. 

Analisamos um contexto histórico como ocorreu a chegada das tecnologias 

móveis ao Brasil e sua evolução diante da sociedade. De início vimos que a dispari-

dade sempre se fez presente no contexto da popularização do acesso à telefonia 

móvel, uma vez que as altas classes sociais sempre estiveram um passo a frente 

dos privilégios trazidos pelas tecnologias.  

Vimos que a propagação do acesso à telefonia móvel foi algo gradativo e que 

durou em torno de três décadas, entretanto, também podemos verificar que mesmo 

após muitos anos, ainda encontramos vestígios de dessemelhança social no âmbito 

tecnológico. Prova disso foi o objeto de estudo desse trabalho que trazia a tona, em 
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suas nuances, as disparidades contidas e vividas por uma sociedade rural que não 

tinham os mesmos privilégios que a população vivida na área urbana.  

A princípio o estudo tentava identificar se havia vestígios de isolamento do 

ponto de vista tecnológico vivido pela população de Vila Maia. Para isso foram reali-

zados trabalhos de campo, coletas de dados e estudos bibliográficos com o objetivo 

de chegar a seguinte conclusão de estudo: 

O distrito de Vila Maia nunca viveu isolado do ponto de vista tecnológico. Vi-

mos através das entrevistas que sempre a população conseguia meios para se co-

municar, seja por telefone fixo ou por internet de fibra. Por isso a chegada de uma 

rede móvel a localidade não os tirou do isolamento e sim ampliou os acessos a fer-

ramentas tecnológicas virtuais. Contudo, podemos destacar que a chegada de uma 

rede 3G a comunidade também trouxe consigo aspectos da disparidade social ao 

comparar as tecnologias instaladas no município.  

Também observamos que Vila Maia corre o risco de cair novamente na exclu-

são social devido o futuro desligamento da tecnologia 3G pela Anatel.  

Vimos de perto essa exclusão diante do contexto analisado sobre a chegada 

da tecnologia ao Distrito. Não se deve levar em conta que hoje as pessoas estão 

conectadas a uma rede móvel e sim a que tipo de tecnologia elas foram submetidas 

a usufruírem. Pior ainda é averiguar discursos errôneos causados pelo reflexo da 

ausência de saberes em torno de uma sociedade excluída do ponto de vista tecno-

lógico.  

A disparidade não se encontrou apenas nos diálogos dos moradores, mas 

também nas tecnologias instaladas entre o centro urbano e a Zona Rural onde fica o 

Distrito. Vimos através dos dados colhidos que há três grandes empresas instaladas 

na cidade com suas respectivas gerações do 4G, sendo que ao mesmo tempo uma 

população viveu anos excluídos das melhores tecnologias móveis e pior ainda tendo 

que se manter restrita a uma única empresa e único tipo de rede, o 3G.  

Este trabalho de conclusão de curso menciona a mais relevante preocupação 

em trono do estudo feito na comunidade: Caso o 3G seja desligado e antes disso a 

operadora Claro não coloque uma rede 4G em Vila Maia, Novamente a população 

será alvo da disparidade tão mencionada nesse trabalho.  

Que a Anatel tome as devidas providências para auxiliar toda a população 

que ainda utiliza do 3G para se conectar a rede móvel, e que ela possa averiguar, 
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com cautela, o possível desligamento do 3G e só assim executar apenas quando 

cada localidade já tiver adquirido o direito de acesso às redes 4G e 5G. 
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